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Tendências de Internações por Doenças Respiratórias Agudas e 
Crônicas no Brasil: Uma Análise dos Últimos 10 Anos

Analisar as tendências de internações por doenças 
respiratórias no Brasil de 2012 a 2022.

Objetivos

As doenças respiratórias constituem um grupo de afecções 
que afetam o sistema respiratório, caracterizadas por 
sintomas como tosse, falta de ar e infecções das vias aéreas, 
as quais emergem como uma das principais causas de 
morbidade e mortalidade em todo o mundo, afetando 
milhões de pessoas a cada ano. Compreender as tendências 
de internações por essas enfermidades torna-se essencial 
para aprimorar estratégias de prevenção, controle e 
cuidados, visando assegurar a saúde e bem-estar da 
população.

Métodos

De 2012 a 2022, as internações por doenças respiratórias 
variaram. Houve um aumento gradual até 2017, com pico de 
349.065 internações, seguido por uma queda até 2020, com 
243.971 internações. Entretanto, em 2022, ocorreu um 
significativo aumento para 357.145 internações, totalizando 
3.435.249 no período. A região Sudeste teve o maior número 
de internações (40,57%), enquanto a Região Norte registrou a 
menor quantidade (5,12%). Em relação à faixa etária, 
pacientes com 80 anos ou mais foram os mais afetados 
(38,51%), enquanto a faixa de 60 a 64 anos teve as menores 
taxas (12,71%). Quanto ao sexo, não houve diferenças 
significativas, com 50,13% de internações em pacientes do 
sexo masculino e 49,83% do sexo feminino. A cor/raça 
branca apresentou a maior taxa de internações (42,18%), e a 
cor/raça indígena teve a menor taxa (24,97%).

Resultados

É um estudo ecológico, descritivo e quantitativo usando 
dados da plataforma online do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A população incluiu 
pacientes notificados com internações por doenças 
respiratórias agudas e crônicas, incluindo pneumonia, 
bronquite aguda, bronquiolite aguda, bronquite enfisema e 
outras doenças pulmonares obstrutivas crônicas, em todo o 
país de 2012 a 2022. As variáveis consideradas foram raça, 
faixa etária, sexo e região de internação. A análise dos dados 
e gráficos foi feita no Microsoft Office Excel®.

O estudo mostra variações no número de internações por 
doenças respiratórias agudas e crônicas no Brasil ao longo dos 
anos, com aumento até 2017, diminuição até 2020 e novo 
aumento em 2022. A análise por região, faixa etária, sexo e 
cor/raça revela disparidades nas taxas de internações, com 
maior prevalência na Região Sudeste, faixa etária de 80 anos 
ou mais e cor/raça branca. Essas informações são essenciais 
para aprimorar estratégias de prevenção e controle dessas 
doenças no país.

Conclusões

Figura 1. Gráfico de internações de 2012  a 2022 por regiões

BRASIL. Ministério da Saúde. DATASUS. Informações de Saúde 
(TABNET). Disponível em: 
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0203&id=29
874243&VObj=http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sih/cnv/n
iuf.def. Acesso em: 21 jul. de 2023.
SILVA, A. M.; MACHADO, D. B. Epidemiologia das doenças 
respiratórias no Brasil: uma revisão de estudos recentes. Revista 
Brasileira de Epidemiologia, v. 24, e210029, 2021. DOI: 
https://doi.org/10.1590/1980-549720210029.
SANTOS, L. J. M.; MARTINEZ, B. P.; CORREIA, H. F. Perfil de 
internações hospitalares e mortalidade por doenças respiratórias 
obstrutivas crônicas nas regiões brasileiras, entre os anos de 2016 e 
2018. Revista de Ciências Médicas e Biológicas, [S. l.], v. 18, n. 3, p. 
344–346, 2019. DOI: 10.9771/cmbio.v18i3.34175. Disponível em: 
https://periodicos.ufba.br/index.php/cmbio/article/view/34175. 
Acesso em: 28 jul. 2023.

Endereço eletrônico do autor principal: 
rafaelaschelbauer@gmail.com

Referências Bibliográficas


	Slide 1

